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INTRODUÇÃO 

A educação é um direito de todas as crianças, jovens e adultos, 
independentemente de qualquer condição, seja física, sensorial, 
cognitiva, religiosa, gênero, raça, cor, etnia ou de outra natureza. 
Documentos internacionais conclamam esforços dos diversos seg-
mentos da sociedade na intenção de assegurar tal direito, e que ele 
seja exercido, preferencialmente, em ambientes educacionais in-
clusivos. A Declaração Mundial de Educação para Todos, em 1990, 
DāUPD�TXH�R�SULQF®SLR�GD�HGXFD¨¤R�GH�TXDOLGDGH�FRPR�XP�GLUHLWR�
universal, e a Declaração de Salamanca, em 1994, inspirada na de-
FODUD¨¤R�DQWHULRU��UHDāUPD�R�GLUHLWR�GDV�SHVVRDV�FRP�GHāFL«QFLD�¡�
igualdade de oportunidades e da inclusão de todos ao processo de 
ensino-aprendizagem, são alguns desses documentos que orientam 
a construção das escolas inclusivas (UNESCO, 1990; 1994).

As políticas educacionais inclusivas do Brasil, assim como as 
dos demais países signatários, foram sendo forjadas gradativa-
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PHQWH�H�VRE�D�LQĂX«QFLD�GRV�GRFXPHQWRV�LQWHUQDFLRQDLV��$�FRQVR-
OLGD¨¤R�GD�HGXFD¨¤R�LQFOXVLYD�VH�G¢�FRP�D�QRYD�GHāQL¨¤R�GH�(GX-
cação Especial, por meio da Lei nº 9.394/96, Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), passando a se constituir como 
um modelo de ensino transversal a todos os níveis, etapas e moda-
lidades da educação, oferecida, preferencialmente, na rede regular 
de ensino para pessoas com necessidades educacionais especiais1 
(BRASIL, 1996). 

 Dando continuidade à construção do direito a uma educação 
SDUD�WRGRV��D�&RQYHQ¨¤R�VREUH�RV�'LUHLWRV�GDV�3HVVRDV�FRP�'HāFL-
ência e seu Protocolo Facultativo, assinada em 2007, pela Organi-
]D¨¤R�GDV�QD¨¶HV�8QLGDV�H�� UDWLāFDGD�SHOR�JRYHUQR�EUDVLOHLUR��HP�
2008, representou um marco na construção das políticas inclusivas 
EUDVLOHLUDV�DR�UHVVDOWDU�R�GLUHLWR�GDV�SHVVRDV�FRP�GHāFL«QFLD�GH�HV-
tudar em sistemas educacionais inclusivos (BRASIL, 2009). 

Recentemente, algumas leis foram criadas garantindo os direi-
WRV�GD�SHVVRD�FRP�GHāFL«QFLD��FRPR�D�OHL�Qq��������������WDPEªP�
conhecida como lei Berenice Piana, que institui a Política Nacional 
de Proteção dos Direitos da Pessoa com o Transtorno do Espectro 
$XWLVWD��TXH�DāUPD��GHQWUH�RXWURV�GLUHLWRV��HP�VHX�LQFLVR�,9�GR�DU-
tigo 3º, o direito dessas pessoas à educação, inclusive, assegura o 
direito ao acompanhante especializado em turma regular, se com-
provada a necessidade. No ano de 2015, foi criada a lei Brasileira de 
,QFOXV¤R��/%,���OHL�Qq��������������TXH�UHDāUPD�R�GLUHLWR�GDV�SHVVRDV�
FRP�GHāFL«QFLD�¡�HGXFD¨¤R�HP�DPELHQWHV�LQFOXVLYRV�H�DR�ORQJR�GD�
vida, visando ao desenvolvimento possível de seus talentos e habi-
lidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas ca-
racterísticas, interesses e necessidades de aprendizagem (BRASIL, 
2012; 2015).

1 Mantivemos o termo usado na LDB. Esse termo foi cunhado com a Declaração de Salamanca 
para deslocar o foco do aluno para as respostas educacionais. 
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Entretanto, uma educação inclusiva não é feita somente de leis. 

É necessário que os diversos segmentos da sociedade cumpram o 

VHX�SDSHO��WDQWR�QR�£PELWR�PDFUR��TXDQWR�QR�PLFUR��FRPR�R�DSRLR�
dos governos e gestores com investimentos em recursos materiais 

H�KXPDQRV�H�QD�IRUPD¨¤R�LQLFLDO�H�FRQWLQXDGD�GRV�SURāVVLRQDLV�GD�
HGXFD¨¤R��PXGDQ¨DV�VLJQLāFDWLYDV�QD�HVWUXWXUD�I®VLFD��DGPLQLVWUD-

WLYD�H�SHGDJ´JLFD�GD�HVFROD��SDUWLFLSD¨¤R�GD�IDP®OLD�QR�SURFHVVR�GH�
LQFOXV¤R�GR�HVWXGDQWH�H�R�DEDQGRQR�GH�SDGURQL]D¨¶HV�H�GH�SU¢WLFDV�
SHGDJ´JLFDV��TXH�Q¤R�FRQVLGHUDP�DV�LQGLYLGXDOLGDGHV�H�D�GLYHUVLGD-

GH�KXPDQD��GHQWUH�RXWUDV�D¨¶HV��
A partir do direito da criança e do jovem estudante com o Trans-

WRUQR�GR�(VSHFWUR�$XWLVWD�D�XP�SURāVVLRQDO�SDUD�DFRPSDQK¢�OR�HP�
suas demandas da rotina escolar, de acordo com as suas necessida-

des, podemos pensar o quanto essa relação, na perspectiva da media-

ção para a construção do conhecimento, pode potencializar o desen-

volvimento do educando. Para acompanhar e atender ao estudante 

com TEA, uma das estratégias adotadas pelas redes de ensino tem 

VLGR�D�EL�FRGRF«QFLD��FRQWUDWD¨¤R�GH�PHGLDGRUHV��GH�SURāVVLRQDLV�GH�
DSRLR��GH�SURIHVVRUHV�HVSHFLDOLVWDV��HVWDJL¢ULRV��GHQWUH�RXWURV�SURāV-
VLRQDLV��(QWUHWDQWR��LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�SURāVVLRQDO��R�TXH�GHVWD-

camos neste texto é o modo como a mediação é realizada e quais as 

SHUVSHFWLYDV�WH´ULFDV�TXH�HPEDVDP�WDO�SU¢WLFD��
De fato, para que a inclusão se efetive nas escolas regulares, é 

fundamental a discussão sobre os aspectos envoltos dessa prática 

SHGDJ´JLFD�FRPR�XP�VXSRUWH��$OJXQV�TXHVWLRQDPHQWRV�V¤R�LPSRU-
tantes para nortear esse debate: Como se dá essa relação? Como 

o educando é visto? O foco da mediação é a criança/jovem ou a 

GHāFL«QFLD�H�D�VXD�LQFDSDFLWD¨¤R"�$�UHOD¨¤R�FRP�D�FULDQ¨D�MRYHP�ª�
orientada pela ausência, falha ou pelas suas potencialidades? 

Diante disso, este texto tem como objetivo geral tecer uma re-

ĂH[¤R�VREUH�R�SDSHO�GD�PHGLD¨¤R�HVFRODU�QD�FRQVWUX¨¤R�GR�SURFHV-
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so de inclusão de crianças com TEA, trazendo para o centro des-
VH�GHEDWH�DV�FRQWULEXL¨¶HV�GD�WHRULD�KLVW´ULFR�FXOWXUDO��3DUD�WDQWR��
LQLFLDPRV�IDODQGR�GD�PHGLD¨¤R�D�SDUWLU�GD�WHRULD�KLVW´ULFR�FXOWXUDO��
dentro dessa perspectiva, estabelecemos uma relação com a inclu-
V¤R��H�āQDOL]DPRV�FRPSUHHQGHQGR�TXH�D�PHGLD¨¤R�SHGDJ´JLFD�ª�XP�
recurso de suma importante para a inclusão da criança com TEA.

A MEDIAÇÃO SOB UMA PERSPECTIVA HISTÓRICO-CULTURAL

)UHTXHQWHPHQWH��V¤R�FKDPDGRV�GH�PHGLDGRUHV�RV�SURāVVLRQDLV�
que acompanham os educandos público da Educação Especial para 
atender as suas demandas escolares, ou, até mesmo, às demandas 
de cuidados. Porém, a questão que queremos nos debruçar neste 
texto é a mediação e os seus meandros que se desvelam na relação 
HQWUH�R�HGXFDQGR�H�R�SURāVVLRQDO��FRPR�SRWHQFLDOL]DGRUD��QR�VHQ-
tido proposto por Vygotsky (1993), ou seja, em uma perspectiva his-
W´ULFR�FXOWXUDO��YLVWR�TXH��SDUD�R�DXWRU��R�GHVHQYROYLPHQWR�SHVVRDO�H�
R�VRFLDO�DFRQWHFHP�HP�FRQMXQWR��XP�UHĂHWH�QR�RXWUR��

Mas o que podemos tecer sobre a mediação em uma perspec-
WLYD�KLVW´ULFR�FXOWXUDO"�

$�WHRULD�KLVW´ULFR�FXOWXUDO�YLQFXOD�R�GHVHQYROYLPHQWR�KXPDQR�
DR�FRQWH[WR�KLVW´ULFR�H�FXOWXUDO�QR�TXDO�R�LQGLY®GXR�VH�LQVHUH��EHP�
FRPR�� ¡� LQĂX«QFLD� TXH� R� DPELHQWH� H[HUFH� VREUH� D� VXD� IRUPD¨¤R��
JDUDQWLQGR�¡V�LQWHUD¨¶HV�VRFLDLV�XP�LPSRUWDQWH�SDSHO�QR�GHVHQYRO-
vimento cognitivo (VYGOTSKY, 1988).

6HJXQGR�)RQVHFD���������R�VRFLDO��R�ELRO´JLFR�H�R�FXOWXUDO�V¤R�
componentes inseparáveis de um organismo total, em interação 
SHUPDQHQWH��2�DXWRU�DāUPD�DLQGD�TXH��

(...) aquilo que consideramos como cognição que emerge efe-
tivamente do funcionamento holístico e sistêmico do cére-
EUR��R�´UJ¤R�PDLV�RUJDQL]DGR�GR�RUJDQLVPR��PHVPR�R�´UJ¤R�
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GD�FLYLOL]D¨¤R�H�GD�DSUHQGL]DJHP��ª�XP�PHFDQLVPR�ELRO´JLFR��
mas social em sua origem, porque nasce da interação entre os 
seres humanos (FONSECA, 2018, p. 15). 

1HVVH� VHQWLGR��SRGHPRV�FRPSUHHQGHU�TXH�DV� LQWHUD¨¶HV� V¤R�
alicerces para o desenvolvimento humano. 

A inter-relação entre o contexto cultural, homem e desenvol-
vimento ocorre do interpsíquico para o intrapsíquico. Nas palavras 
de Fonseca (2018), baseando-se em Vygotsky e outros autores: “a 
FRJQL¨¤R� ª� SULPHLUR� GH� RULJHP� VRFLDO�� RX� VHMD�� LQWHUSHVVRDO�� H� V´�
depois se internaliza e interioriza, e se assume como intrapessoal” 
(p. 20). Isso quer dizer que a construção do conhecimento decorre, 
inicialmente, do relacionamento com o outro para em seguida, ser 
LQWHUQDOL]DGR�LQGLYLGXDOPHQWH��6HQGR�DVVLP��VHP�LQĂX«QFLD�P»WXD�
não há desenvolvimento, visto que, para o autor, é essencial que o 
indivíduo esteja inserido no meio com os outros para adquirir cul-
tura, linguagem e conhecimento (VYGOTSKY, 1988).

A Zona de Desenvolvimento Proximal, conceito central na teo-
ria desenvolvida por Vygotsky, é explicada pelo autor como: 

$�GLVW£QFLD�HQWUH�R�Q®YHO�GH�GHVHQYROYLPHQWR�UHDO��TXH�VH�FRV-
tuma determinar através da solução independente de pro-
blemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determina-
do através da solução de problemas sob a orientação de um 
adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes 
(VYGOTSKY, 1991, p. 58). 

Assim, podemos compreender que um indivíduo, com a ajuda 
do outro experiente, é capaz de aprender e de se desenvolver. A 
partir desse conceito, o autor complementa que “o que é desenvol-
vimento proximal hoje será o nível de desenvolvimento real ama-
nhã – ou seja, aquilo que uma criança pode fazer com assistência 
hoje, ela será capaz de fazer sozinha amanhã” (VYGOTSKY, 1991, p. 
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58). Esse conceito nos leva a pensar e vislumbrar as possibilidades 

IXWXUDV�GR�HGXFDQGR��TXH�KRMH� UHDOL]D�GHWHUPLQDGDV�D¨¶HV�FRP�D�
ajuda de alguém, mas que poderá fazê-las de forma autônoma, nos 

revelando a potencialidade da aprendizagem mediada.

$�WHRULD�KLVW´ULFR�FXOWXUDO��DR�IRFDU�QD�LPSRUW£QFLD�GD�UHOD¨¤R�
HQWUH�LQGLY®GXRV�H�D�LQĂX«QFLD�GR�DPELHQWH��WUD]�LPHQVDV�FRQWULEXL-
¨¶HV�H�SRVVLELOLGDGHV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�HVWXGRV�QD�¢UHD�
da educação inclusiva, principalmente, quando pensamos nas ques-

W¶HV�SU´SULDV�GR�7($�H�QRV�EHQHI®FLRV�GD� LQWHUD¨¤R�FRP�R�RXWUR��
9\JRWVN\� GHVHQYROYHX� FRQFHS¨¶HV� WH´ULFDV� WHQGR� D� FULDQ¨D� FRP�
GHāFL«QFLD�FRPR�EDVH�GH�VHXV�HVWXGRV�SRU�PHLR�GD�WHRULD�GD�'HIHF-

WRORJLD�TXH�WHP�LQĂXHQFLDGR�R�ROKDU�VREUH�D�HGXFD¨¤R�GDV�FULDQ¨DV�
FRP�GHāFL«QFLD��9<*276.<���������

O autor destaca o olhar para a potencialidade do educando 

como fundamental para o desenvolvimento e a aprendizagem sem 

VH�SUHQGHU�DRV� OLPLWHV�GRV�IDWRUHV�ELRO´JLFRV��3DUD�HOH��D�DSUHQGL-
]DJHP�GD�FULDQ¨D�FRP�GHāFL«QFLD�HVW¢�UHODFLRQDGD�¡� IRUPD�FRPR�
ocorre a sua interação com o meio social, ou seja, o seu desenvolvi-

mento dependerá dos estímulos oferecidos a elas.  Segundo Vygot-

sky (2011):

(LV�SRUTXH�D�KLVW´ULD�GR�GHVHQYROYLPHQWR�FXOWXUDO�GD�FULDQ¨D�
permite propor a seguinte tese: o desenvolvimento cultural é 
D�SULQFLSDO�HVIHUD�HP�TXH�ª�SRVV®YHO�FRPSHQVDU�D�GHāFL«QFLD��
2QGH�Q¤R� ª�SRVV®YHO� DYDQ¨DU�QR�GHVHQYROYLPHQWR�RUJ£QLFR��
abre-se um caminho sem limites para o desenvolvimento cul-
tural (VYGOTSKY, 2011, p. 870).

��SUHFLVR�GHVFRQVWUXLU�R�ROKDU�WUDGLFLRQDO�VREUH�D�GHāFL«QFLD�
como um defeito, falha, menos valia. Vygotsky (2011) reforça esse 

HQWHQGLPHQWR�DR�GHIHQGHU�TXH�D�GHāFL«QFLD��HPERUD��SURGX]D�REV-
táculos no desenvolvimento, cria caminhos alternativos e indiretos 
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GH�DGDSWD¨¤R��VXEVWLWXLQGR�IXQ¨¶HV�H�WUD]HQGR�DR�VLVWHPD�GH�HTXL-
O®EULR�XPD�QRYD�RUGHP��(VVDV�DGDSWD¨¶HV�H�DFRPRGD¨¶HV�RFRUUHP��
SRUTXH�R�VLVWHPD�ELRO´JLFR�DPDGXUHFH�H�QRYDV�FRQH[¶HV�V¤R�HVWD-
belecidas e recriadas devido à função da neuroplasticidade cerebral. 

Sob uma compreensão do ser como biopsicossocial, o desen-
volvimento é potencializado porque o educando, amadurecido para 
DV�WUDQVIRUPD¨¶HV�QHFHVV¢ULDV��LQWHUDJH�FRP�R�PHLR��FRPR�XPD�YLD�
de mão dupla. 

Esse entendimento encontra respaldo nas neurociências, pois à 
medida que essa área se desenvolve como um campo de estudo dedi-
cado a compreender o mecanismo do cérebro humano, traz contribui-
¨¶HV�VLJQLāFDWLYDV�SDUD�RV�SURFHVVRV�HGXFDFLRQDLV�UHODWLYRV�DR�HQVLQR�H�
à aprendizagem sobre a organização cerebral, bem como, avanços que 
possibilitam a compreensão da neuroplasticidade no TEA.

3RU�HVVH�£QJXOR��SRGHPRV�GHāQLU�D�SODVWLFLGDGH�FHUHEUDO�RX�D�
neuroplasticidade como a capacidade adaptativa que o cérebro pos-
sui de se regenerar ao longo da vida, estabelecendo novas sinapses, 
em constante estado de mudança, adequando-se em resposta aos 
estímulos que recebe do meio ambiente externo. Isso possibilita a 
evolução do potencial neuronal, ou seja, ativar o potencial que a neu-
roplasticidade pode exercer sobre aqueles que se encontram no TEA 
em qualquer período da vida, de maneira a contribuir com a melhora 
nos processos de reabilitação e otimização funcional do cérebro de 
quem está no espectro, melhorando o desempenho dos neurônios 
responsáveis por atuar em atividades, tais como, de linguagem, mo-
toras e sociais, com uma abordagem centrada na pessoa, ou seja, na 
criança/jovem com autismo, levando em consideração o contexto 
biopsicossocial familiar e comunitário  (KLEIM; JONES, 2008).

3RGHPRV�GHāQLU�D�PHGLD¨¤R�QD�SHUVSHFWLYD�KLVW´ULFR�FXOWXUDO��
GLDQWH�GDV�FRQWULEXL¨¶HV�GH�9\JRWVN\��FRPR�XPD�IRUPD�GH�LQWHUDJLU�
e de se relacionar com o educando sob um novo contexto, sob uma 
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outra perspectiva diferentemente da que comumente é vista, qual 
seja a de um olhar para a incapacidade, para a falta, para a ausência, 
para o que o educando não faz. O foco passa a ser as possibilidades 
do indivíduo. 

A escola constitui um cenário favorável ao desenvolvimento 
GHVVD�SHUVSHFWLYD�TXDQGR�D�LQVWLWXL¨¤R�Q¤R�VH�RULHQWD�SRU�SDGU¶HV��
mas sim, quando as individualidades são consideradas como parte 
importante para pensar o processo de ensino-aprendizagem. Cor-
roborando com os princípios de uma escola que preconiza práticas 
inclusivas, a mediação, do ponto de vista trazido neste texto, é con-
cebida como um movimento constante de ensinar e aprender juntos, 
SRU�PHLR�GD�LQWHUD¨¤R�HQWUH�RV�HVWXGDQWHV��FRP�GHāFL«QFLD�RX�Q¤R��
e todos os funcionários da escola, sejam eles professores, gestores, 
secretários, inspetores, serviços gerais, merendeiras, porteiros, en-
tre outros atores do ambiente escolar, levando-se em consideração o 
FRQWH[WR�KLVW´ULFR�FXOWXUDO�H�VRFLDO�HP�TXH�HVW¤R�LQVHULGRV��

A Mediação Pedagógica e a Inclusão 

O tema mediação escolar ainda é muito recente e com pouca 
produção acadêmica. Entretanto, percebemos o quanto as escolas e 
RV�SURāVVLRQDLV�GD�HGXFD¨¤R�XUJHP�SRU�FRQKHFLPHQWRV�TXH�HQYRO-
vam a mediação de educandos público da Educação Especial, visto 
TXH��FRP�DV�SRO®WLFDV�LQFOXVLYDV��D�GHPDQGD�SRU�SURāVVLRQDLV�SDUD�
realizarem esse trabalho aumentou consideravelmente. 

$LQGD�Q¤R� H[LVWH�XPD�XQLIRUPLGDGH� VREUH�R�SURāVVLRQDO� TXH�
realiza o trabalho de mediação esses estudantes, o que possibilita 
XPD�YDULHGDGH�TXDQWR�¡V�WHUPLQRORJLDV�VREUH�D�SURāVV¤R��¡V�FRQ-
GL¨¶HV�GH�WUDEDOKR��¡V DWULEXL¨¶HV�H�UHPXQHUD¨¤R��,VVR�G¢�PDUJHQV�
para formas diferenciadas de atuação, algumas, das quais podem 
não ser favoráveis ao desenvolvimento do aluno.
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$�/%,�VXJHUH�FRPR�SURāVVLRQDLV�SDUD�R�DWHQGLPHQWR�¡V�QHFHV-

VLGDGHV�HVSHF®āFDV�GRV�HVWXGDQWHV�R�DWHQGHQWH�SHVVRDO��SURāVVLR-
nal de apoio escolar ou o acompanhante. Entretanto, não aponta 
D�QHFHVVLGDGH�GH�XPD�IRUPD¨¤R�SHGDJ´JLFD�SDUD�WDLV�SURāVVLRQDLV�
(BRASIL, 2015). O Decreto nº 8.368, de 2014, que regulamenta a 
lei de proteção aos direitos das pessoas com o TEA, indica que a 
instituição de ensino deve prover o apoio especializado para as 
necessidades do educando relacionadas às atividades de comuni-
cação, interação social, locomoção, alimentação e cuidados pesso-
ais (BRASIL, 2014). 

$�SDUWLU�GHVVDV� LQGLFD¨¶HV� OHJDLV��HQWHQGHPRV�TXH�RV�SURāV-
sionais devem receber, frequentemente, assessoramento técnico, 
RX�VHMD��RULHQWD¨¤R�SHGDJ´JLFD��FDSDFLWD¨¤R�H�DYDOLD¨¤R�GR�WUDEDOKR�
desenvolvido junto aos alunos com TEA. Esse aperfeiçoamento das 
SU¢WLFDV�SHGDJ´JLFDV�SRGH�RFRUUHU�SRU�LQWHUPªGLR�GRV�SURāVVLRQDLV�
do Atendimento Educacional Especializado que atuam nas Salas de 
5HFXUVRV�0XOWLIXQFLRQDLV�H�DFRPSDQKDPHQWR�GD�(TXLSH�3HGDJ´JL-
ca de cada Instituição. 

Vieira (2019) realizou uma pesquisa de mestrado sobre uma 
SURSRVWD�GH�IRUPD¨¤R�SDUD�SURāVVLRQDLV�GH�DSRLR�HVFRODU�HP�FRQ-
textos inclusivos, e constatou a necessidade da construção de es-
paços de diálogos nas temáticas da Educação Especial e Inclusiva. O 
trabalho desenvolvido traz preceitos da prática de mediação anco-
UDGD�QR�WUDEDOKR�FRODERUDWLYR��R�TXDO�ª�DSRQWDGR�SHORV�SURāVVLRQDLV�
nas escolas regulares como uma prática que evidencia as quebras de 
barreiras, que impedem o desenvolvimento escolar dos educandos. 

Mattos (2019), ao pesquisar sobre o brincar das crianças com 
TEA em dois Espaços de Desenvolvimento Infantil (EDI’s) da rede 
PXQLFLSDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��GHQWUH�RXWUDV�TXHVW¶HV��LQGDJRX�WDP-
bém sobre o papel dos estagiários que realizam o trabalho de media-
ção, principalmente, pela fragilidade de seu vínculo e a participação 



A Neuroeducação e a NeurociênciaPÁGINA  

124
QDV�IRUPD¨¶HV�QR�FRQWH[WR�GD�HVFROD��SRLV��SRU�GLYHUVDV�TXHVW¶HV��R�
seu contrato não possibilita essa forma de participação.  

Embora existam experiências exitosas de mediação, essas 
FRQVWDWD¨¶HV� H[S¶HP�DV� IUDJLOLGDGHV� TXH�SRGHP�FRPSRU� D� FRQV-
trução do processo de inclusão dos educandos público da Educação 
(VSHFLDO��GLāFXOWDQGR�D�VXD�HIHWLYD¨¤R�QD�SU¢WLFD�

A Mediação como um Recurso para a Inclusão da Criança com 
TEA 

O convívio com as pessoas com TEA é recente, passando a 
acontecer, principalmente, a partir das políticas públicas educacio-
nais inclusivas, pois, elas estavam em escola especializada, treinando 
para aprender a lidar no meio social, ou, aquelas que apresentavam 
comprometimentos mais graves, estavam trancadas em casa, sendo 
tratadas, muitas vezes, como se tivesses transtornos psiquiátricos. 

Não podemos deixar de considerar que, da década de 1990 
para cá, a inclusão, que não é exclusiva da educação, avançou con-
sideravelmente, proporcionando o acesso à escola de grupos sociais 
historicamente excluídos. A educação é uma das arenas da socie-
dade, onde todas as pessoas têm direito ao acesso e à participação, 
portanto, as barreiras e impedimentos para a aprendizagem devem 
ser removidos. 

Um recurso importante para contribuir com o processo de in-
clusão de estudantes com TEA é a mediação escolar, principalmen-
te, quando realizada sob uma perspectiva vygotskyana, que permite 
a construção dessa relação olhando para as possibilidades. 

Mas o que vem a ser o Transtorno do Espectro Autista? 
O TEA engloba os transtornos antes chamados de autismo in-

fantil, autismo de Kanner, autismo de alto funcionamento, autismo 
DW®SLFR��WUDQVWRUQR�JOREDO�GR�GHVHQYROYLPHQWR�VHP�RXWUD�HVSHFLā-
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FD¨¤R��WUDQVWRUQR�GHVLQWHJUDWLYR�GD�LQI£QFLD�H�6®QGURPH�GH�$VSHU-
JHU��6&+:$57=0$1���������2�0DQXDO�'LDJQ´VWLFR�H�(VWDW®VWLFR�GH�
Transtornos Mentais, DSM-52, considera o autismo como um dos 
transtornos do neurodesenvolvimento caracterizado por prejuí-
zo persistente na comunicação e na interação social, em múltiplos 
FRQWH[WRV�� DOªP� GH� SDGU¶HV� UHVWULWRV� H� UHSHWLWLYRV� GH� FRPSRUWD-
mentos, interesses ou atividades. Esses sintomas podem se mani-
IHVWDU�QR�LQ®FLR�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�LQI£QFLD�H�SRGHP�OLPLWDU�D�
vida da pessoa com TEA. Outros sinais do transtorno são prejuízos 
¡�DWHQ¨¤R�FRPSDUWLOKDGD�H�UHD¨¶HV�H[WUHPDV�D�HVW®PXORV�VHQVRULDLV�
(APA, 2014).

O TEA envolve uma gama de sintomas que se desencadeiam 
em níveis diferentes de comprometimento, implicando na grande 
diversidade dentro do transtorno, que abrange desde pessoas que 
apresentam graves incapacidades até indivíduos autônomos. O ní-
vel de gravidade de comprometimentos na comunicação social e 
em comportamentos restritos e repetitivos determinará o grau de 
apoio necessário aos indivíduos com TEA, exigindo apoio substan-
cial, muito substancial, ou apenas exigindo apoio.

O DSM-5 traz o comprometimento intelectual como uma ca-
racterística associada ao autismo, em muitos indivíduos com TEA, 
inclusive, aqueles que apresentam inteligência média ou alta apre-
VHQWDP�XP�SHUāO�LUUHJXODU�GH�FDSDFLGDGHV��,QWHUYHQ¨¶HV�WHUDS«XWL-
cas e educativas e apoio multidisciplinar são essenciais para contri-
buir com o processo de inclusão escolar (APA, 2014). 

2�SDSHO�GR�PHGLDGRU��LQGHSHQGHQWHPHQWH�GDV�TXHVW¶HV�TXH�RV�
indivíduos com TEA possam apresentar, inicialmente, deve ser o de 
conhecer o educando, suas características, seus gostos e preferên-
cias, porém, mesmo que o mediador tenha em mãos algum registro 

2 Em inglês, Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders. 
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de como é a criança ou jovem a, partir do olhar da família e de ou-
WURV�SURāVVLRQDLV�GD�HVFROD��HVVD�VRQGDJHP�WDPEªP�GHYH�VHU�IHLWD�
diretamente com o estudante, na relação, no cotidiano, de forma 
respeitosa e acolhedora. 

&RPSUHHQGHQGR�DV�GLāFXOGDGHV�H�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�GR�HGX-
cando, o passo agora é pensar junto ao professor regente, os profes-
sores das demais áreas e do atendimento educacional especializa-
do, as estratégias e formas de atender o que o educando necessita, 
traçando um plano de ação. Quando se trata de inclusão escolar, 
ninguém faz nada sozinho, pois a inclusão prevê um trabalho co-
laborativo, em que o mediador não realiza esse trabalho de forma 
isolada, participando do cotidiano da escola. 

Acreditamos que o que deve orientar a prática da mediação é 
R�SU´SULR�HGXFDQGR�H�Q¤R�R�TXH�GL]HP�VREUH�HOHV��SRLV��FDGD�SHVVRD�
com TEA é um ser biopsicossocial, atravessado por vários fatores, 
FRPR�D�VXD�FDUDFWHU®VWLFD�I®VLFD��SVLFRO´JLFD��VRFLDO��FRP�VXD�KLVW´ULD�
de vida e de sua família, como um ser que vive em um determinado 
local, com a sua cultura. Enquanto a mediação for baseada em prá-
ticas que esperam padronização, ela não enxergará potencialidade 
QR�LQGLY®GXR�SRUTXH�R�IRFR�VHU¢�QDV�OLPLWD¨¶HV�

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entendemos a mediação como um recurso importante para a 
efetivação da inclusão escolar. Nesse sentido, este texto teve a inten-
¨¤R�GH�UHĂHWLU�VREUH�R�SDSHO�GD�PHGLD¨¤R�QR�FRQWH[WR�GD�LQFOXV¤R�GH�
crianças e jovens educandos, público da Educação Especial no ensino 
UHJXODU��WUD]HQGR�D�SU¢WLFD�GD�PHGLD¨¤R�QXPD�SHUVSHFWLYD�KLVW´ULFR-
-cultural para pensar a atuação junto ao educando com TEA. 

(PERUD�Q¤R�H[LVWD�XQLIRUPLGDGH�TXDQWR�¡V�FRQGL¨¶HV�GH�WUD-
EDOKR�GR�SURāVVLRQDO�TXH�UHDOL]D�R�DFRPSDQKDPHQWR�GRV�HGXFDQ-
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